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APRESENTAÇÃO

A coleção “Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química” é uma obra que tem 
um conjunto fundamental de conhecimentos direcionados a industriais, pesquisadores, 
engenheiros, técnicos, acadêmicos e, é claro, estudantes. A coleção abordará de forma 
categorizada pesquisas que transitam nos vários caminhos da química de forma aplicada, 
inovadora, contextualizada e didática objetivando a divulgação científica por meio de 
trabalhos com diferentes funcionalidades que compõem seus capítulos.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos relacionados 
ao desenvolvimento de protótipo de baixo custo, análise do perfil químico de extratos, 
degradação de resinas, quantificação de flavonoides, estudo de substâncias antioxidantes 
e avaliação do grau de contaminação das águas. Em todos esses trabalhos a 
linha condutora foi o aspecto relacionado ao desenvolvimento, otimização e 
aplicação, entre outras abordagens importantes na área de química, ensino e 
engenharia química. Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química 4 tem sido um 
fator importante para a contribuição em diferentes áreas de ensino e pesquisa.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela área de química. Possuir um material que demonstre evolução 
de diferentes metodologias, abordagens, aplicações de processos, caracterização 
substanciais é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse tanto no 
meio acadêmico como social.

Portanto, esta obra é oportuna e visa fornecer uma infinidade de estudos 
fundamentados nos resultados experimentais obtidos pelos diversos pesquisadores, 
professores e acadêmicos que desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. 

Jéssica Verger Nardeli
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RESUMO: Na busca de um currículo mais 
motivador, de informações para saber se 
a explanação que está sendo passada 
é verdadeira, na identificação de fontes 
seguras para pesquisa e desenvolvimento 
dos conhecimentos aprendidos em sala de 
aula e como aplicá-los na vida prática, traz 

o uso de jornais para o ensino de química 
como uma ferramenta motivadora, desperta 
o desenvolvimento da criticidade, aprimora 
a capacidade de saber perguntar e saber 
interpretar aqueles dados que lhes foram 
passados, possibilita o uso de investigações 
sobre a realidade, habilidades de formular 
hipóteses, executar essas ideias e claramente 
coloca-las em prática. A BNCC oferece uma 
grande inovação ao colocar as competências 
gerais para nortear as áreas de conhecimento 
e seus componentes curriculares, no qual 
demostra claramente a importância de um 
ensino integrador, interdisciplinar e presente na 
contextualização dos conteúdos abordados.  A 
produção do jornal de química é considerada 
como uma estratégia positiva no estímulo ao 
estudo de química e da CTSA. Além disso, o 
jornal, também objetiva auxiliar os professores 
de química quanto a curiosidades nesta área do 
conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem interativa; 
Ensino de Química; Jornal.  

IMPROVING THE LEARNING PROCESS 

WITH THE USE OF A TEACHING 

NEWSPAPER IN CHEMISTRY TEACHING

ABSTRACT: In the search for a more 
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motivating curriculum, information to know if the explanation that is being given is true, in 
the identification of safe sources for research and development of the knowledge learned 
in the classroom and how to apply them in practical life, brings the use of newspapers for 
teaching chemistry as a motivating tool, awakens the development of criticality, improves 
the ability to ask questions and to know how to interpret those data that were given to them, 
enables the use of investigations about reality, abilities to formulate hypotheses, execute 
these ideas and clearly put them into practice. BNCC offers a great innovation when placing 
the general competences to guide the areas of knowledge and it’s curricular components, 
in which it clearly demonstrates the importance of an integrative, interdisciplinary teaching 
and present in the context of the contents covered. The production of the chemistry journal is 
considered as a positive strategy in stimulating the study of chemistry and CTSA. In addition, 
the newspaper also aims to help chemistry teachers with curiosities in this area of knowledge.
KEYWORDS: Interactive learning; Chemistry teaching; Newspaper.

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo Chassot (Chassot et al., 1993) , ensinar Química de forma contextualizada 
seria “abrir as janelas da sala de aula para o mundo, promovendo relação entre o que se 
aprende e o que é preciso para a vida”. 

O ensino de Química deve oferecer meios para interpretar o mundo e para intervir 
na realidade. Para tal, deve ser apresentada como ciência, ensinando seus conceitos, 
seus métodos e sua linguagem própria, e como construtor histórico, relacionando-a ao 
desenvolvimento tecnológico e aos aspectos da vida cotidiana (BRASIL, 2002).

O entendimento nos estudos do cotidiano escolar e a maneira como os sujeitos se 
relacionam, agem e lidam com o contexto de produção de textos enfatizam formas de 
ação docente que valorizam as possibilidades de articulação entre ensino e pesquisa 
(Ball, S.; Bowe, R.; Gold, 1992; Rosa, 2004).

O ensino CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente) visa ao preparo dos 
jovens para o mundo do trabalho, tornando-os aptos a utilizarem a ciência e a tecnologia 
de modo consciente e a compreenderem os aspectos sociais e humanistas envolvidos no 
processo (Ricardo, 2007).

Entre os educadores tem-se verificado o surgimento de novos desafios assim como 
de questionamentos, tais como: Como promover o interesse e a aproximação dos alunos 
aos conteúdos de Química? Como tornar o ensino nas escolas de forma mais interessante 
e articulado? (Trevisan, T. S.; Martins, 2006).

Para Maciel e Lima (2011), melhorar o processo de ensino-aprendizagem de 
Química o docente pode desenvolver novas metodologias e/ou traçar novas estratégias 
de ensino que envolvam a participação efetiva dos alunos de tal maneira que eles possam 
desenvolver suas habilidades, agucem a criatividade e cresçam em nível cognitivo.
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Faria (2013) aborda o desenvolvimento do senso crítico dos alunos no ambiente 
escolar em virtude do incentivo à leitura de jornais, o qual serve de elo entre os conteúdos 
dos programas escolares e a realidade do mundo ao seu redor. Desta forma, a possibilidade 
do aluno em ler um texto relacionado ao assunto apresentado em sala de aula pode 
despertar a importância de tal assunto para a sua vida. Por outro lado, se a leitura não se 
fizer de forma natural, tal deficiência vai levar o aluno ao desânimo pela aprendizagem de 
qualquer assunto. 

Nesse sentido, como se fosse uma estratégia de ensino ou uma metodologia a mais, 
faz do uso de jornais um recurso didático facilitador à compreensão de conceitos químicos, 
além de ser um instrumento de fonte de informações é bastante adequado para resgatar 
o prazer pela leitura (Souza, 2008). 

O objetivo de criar o jornal “Coisas da Química” surgiu na observação da dificuldade 
nas aulas de química para o Ensino Médio e da resistência dos alunos do Curso de 
Licenciatura em Química, em buscar  a contextualização dos conceitos e conteúdos nos 
trabalhos apresentados para que eles como futuros professores pudessem trabalhar de 
forma articulada do conhecimento aprendido em sala de aula e como aplicá-los na vida 
prática.  

Principalmente os alunos do primeiro ano do ensino médio, o qual demostram 
muito desinteresse nas aulas, relatam a dificuldade da aprendizagem e de relacionar os 
conteúdos estudados com fenômenos e transformações que o correm em nosso dia a 
dia. Isso muitas vezes acontece devido à falta de informação e de conteúdos estudados 
nos anos finais do ensino fundamental. Muitas das vezes, os professores que lecionam 
a disciplina de Ciências não têm formação adequada ou habilidades desenvolvidas para 
administrarem os conteúdos de Química e assim constroem nos alunos um obstáculo 
para o ensino de Química de forma contextualizada.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Para Freire (1989), o ato de ler tem que ir além do reconhecimento e da manipulação 
mecânica das palavras, pois é pela leitura que se alcança o poder de compreender e 
analisar os acontecimentos de forma crítica. A utilização do jornal como recurso didático-
pedagógico no processo de ensino e aprendizagem data desde a metade do século XX 
(Rodrigues, 2006).  A ampliação do uso de jornais como prática pedagógica e recurso 
didático, vem crescendo devido ao fato deste instrumento ser avaliado como uma vasta 
fonte de informações e apropriado para resgatar o prazer pela leitura (Souza, 2008). Ainda, 
segundo Souza (2008) o jornal como suporte do ensino e da aprendizagem na escola e 
na universidade, pode oportunizar aos estudantes e aos professores o desenvolvimento 
de competências de leitura e de escrita, assim como fornecer conhecimento científico da 
área de química e da CTSA.
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O jornal possibilita a reflexão acerca dos valores, da ética, da cidadania, por meio de 
inúmeras temáticas que se tornam, desta forma, uma ferramenta essencial para o educando 
se colocar e se inserir na vida social, através desse instrumento de comunicação. A 
utilização do jornal na escola/universidade acolhe a proposta dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCNs), da nova Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e do Currículo 
da Matriz de Avaliação Processual do Estado de São Paulo, uma vez que as  matérias 
abordadas servem de embasamento para o desenvolvimento dos temas  transversais, 
como exemplo, no trabalho sobre a ética e a cidadania nas abordagens e tendências, que 
dão suporte aos acontecimentos e notícias. Um fator importante é o fato de que a maioria 
dos textos jornalísticos desperta o interesse do leitor por oferecerem novidades em todos 
os seus segmentos sociais.

3 | 	METODOLOGIA

Primeiramente, a produção do jornal iniciou-se com um projeto de extensão do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo – Campus São José 
dos Campos (IFSP-SJC) onde foram selecionados dois bolsistas do curso de Licenciatura 
em Química. Esses discentes já haviam tido experiência na construção e aplicação de um 
jornal didático como trabalho na disciplina de Instrumentação do Ensino de Química II.  

Inicialmente, foi realizado um levantamento bibliográfico para um melhor entendimento 
da utilização e a importância do uso de jornal didático como ferramenta de ensino e 
aprendizagem. Contudo, foi observado a dificuldade dos alunos em geral na leitura e 
interpretação dos textos abordados, os quais continham informações que ligavam os 
conceitos de química com assuntos do nosso cotidiano. 

Em um segundo momento, foi realizado uma sondagem dos assuntos estudados na 
química referente aos três anos do ensino médio para a seleção dos temas que seriam 
abordados, tais como, análise de fatos e datas importantes referentes aos conteúdos de 
química. Para correção dos textos produzidos tivemos o apoio de um docente da área de 
Português.

O design gráfico do jornal foi produzido utilizando a plataforma Canva (“Modelos 
de Design — Canva”, [s.d.]), de forma que a construção do layout do jornal didático 
propiciasse uma leitura prazerosa e dinâmica.

As edições foram impressas em uma folha de tamanho A3 dobradas ao meio para 
que os leitores tivessem a possibilidade de estarem bem próximos da realidade de um 
jornal. Os conteúdos eram estudados em cada edição para discutir um tema gerador. 
Selecionado o tema, como por exemplo “A Química dos Cosméticos”, o conteúdo presente 
no jornal mostrava a importância de conhecer as diversas áreas da Química, como a 
Química Orgânica. Uma outra notícia abordava diversos questionamentos “O que são os 
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cosméticos?”, “Que substâncias estão presentes nos cosméticos?”, “Por que devemos 
utilizar protetor solar?”, “Você sabia que existe dois tipos de protetor solar?”, “A Química 
dos esmaltes”. Na última parte do jornal sempre estava presente um momento de lúdico e 
divertido como Caça-Palavras, uma informação do campus do IFSP-SJC e um Código Qr 
para acesso do jornal na versão online, conforme mostra a Figura 1. 

Figura 1: Layout do jornal didático. Fonte: Autoria própria.

Após a produção do jornal, eles foram divulgados em uma escola estadual de ensino 
médio integral de São José dos Campos. 

Os alunos da escola estadual de ensino médio integral ficaram tão interessados que 
foi realizado oficinas onde foi discutido a importância da utilização de um jornal didático para 
a construção mais efetiva de um processo de ensino e aprendizagem, desenvolvimento 
de habilidades e competências com a participação de um professor de química e um 
professor de português da própria escola e ao final destas oficinas os alunos construíram 
seu próprio jornal.

Foi aplicado também dois questionários com os alunos envolvidos nas oficinas. Um 
questionário no início das atividades e um no final. O objetivo desse questionário era 
saber como os alunos relacionavam a utilização e a importância dessa ferramenta no 
processo de ensino e aprendizagem e quais os resultados alcançados. 

4 | 	PROCEDIMENTOS ADOTADOS E RESULTADOS ALCANÇADOS

Os quatros editoriais desenvolvidos tiveram o propósito de serem um objeto que 
auxiliassem os professores utilizando temas geradores da química presente no cotidiano 
do aluno.

Buscando a criticidade e criatividade os conteúdos abordados no jornal foram 
colocados de forma expositiva, distinta e educativa para tornar o jornal mais pedagógico 
e informativo favorecendo a leitura. Pretendendo assim, fazer com que os alunos 
assimilassem a química presente no seu cotidiano e pudessem eliminar as dificuldades 
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na aprendizagem de química.
Na Figura 2 abaixo, observa-se os 4 editoriais desenvolvidos.

Figura 2: Editoriais do jornal que foram desenvolvidos. Fonte: Autoria própria.

4.1	Oficinas pedagógicas 

Para um aperfeiçoamento didático mais efetivo, trazendo uma situação de 
aprendizagem aberta e dinâmica, com a possibilidade de inovação, troca de experiências 
e a construção participativa do conhecimento, foi realizado diversas oficinas pedagógicas 
durante o horário da disciplina eletiva na escola estadual de ensino médio integral. 

Essa convivência de interação possibilitou a construção de um espaço coletivo de 
aprendizagem, uma oportunidade de interação com o grupo de alunos, professores da 
escola do ensino médio e das discentes do curso de Licenciatura em Química do IFSP-
SJC, tornando essa experiência transformadora e enriquecedora para todos. Mostrando 
que diferentemente de um modelo mais engessado e baseado na mera transmissão de 
informações, o estudo de um tema em oficinas pedagógicas permite a comparação entre 
experiências diversificadas, o que propicia uma abordagem reflexiva dos desafios que são 
enfrentados pelos docentes.

Um questionário avaliativo dessas atividades foi aplicado no início e no final das 
oficinas pedagógicas. Participaram dessas atividades sessenta 60 alunos. 

Na Figura 3 podemos observar as respostas dos alunos quanto ao interesse pela 
leitura dos conteúdos abordados no jornal.
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Figura 3: Gráfi co das respostas dos alunos quanto ao interesse pela leitura do jornal.

Analisando as respostas dos alunos, observamos que 73% demostraram interesse 
pela leitura e informações que o jornal didático abordava. Porém observamos também 
que 4% dos alunos participantes da pesquisa, relataram o não interesse pela leitura do 
jornal. Isso faz parte, pois sabemos que temos uma grande parcela de alunos os quais 
não tem interesse em estudar e aprender conteúdos de química. 

  Já na seguinte pergunta foi abordado se eles teriam interesse em ler as próximas 
edições do jornal “Coisas da Química”. 

Figura 4: Gráfi co sobre o interesse pelas próximas edições do jornal.

Observando a Figura 4, concluímos que a grande maioria dos alunos teriam interesse 
em ler as próximas edições. 

No decorrer das atividades propostas dentro das ofi cinas pedagógicas o seguinte 
passo foi mostrar para os alunos a importância da utilização de um jornal didático para 
se informar, aprender e saber mais os conteúdos da química relacionados com o nosso 
cotidiano.



 
Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química 4 Capítulo 3 34

Propiciando uma abordagem mais reflexiva dos desafios e buscando uma estratégia 
eficiente observamos que uma das principais características das oficinas pedagógicas foi 
a realização de um diálogo aberto, buscando a construção coletiva do conhecimento de 
um espaço amplo para as vivências e a partilha.

Essas oficinas nos permitiram verificar que a participação dos alunos em uma 
atividade ativa e não passiva consegue atingir o resultado esperado com uma maior 
satisfação. Como é ilustrado na Figura 5. 

Figura 5: Imagens da participação ativa dos alunos nas Oficinas pedagógicas.

O jornal confeccionado apresentou aos leitores as transformações e inovações que 
vem acontecendo na área da química, já que muitas vezes está presente no dia a dia de 
forma oculta. As informações estavam dispostas de forma clara e sucinta, com intuito de 
promover o conhecimento e aproximação com a química.

Ao término das oficinas pedagógicas, os alunos participantes construíram seu 
próprio jornal realizando um levantamento do tema gerador de interesse de todos, como 
por exemplo, lixo e o meio ambiente. 

Os resultados obtidos foram bastante satisfatórios com a aplicação dos jornais ao 
longo das oficinas, onde os alunos da escola estadual de ensino integral utilizaram o 
jornal como material complementar no processo de ensino e aprendizagem dos conceitos 
de química. 

Como descrito acima, para finalizar o processo de ensino e aprendizagem sobre a 
importância da utilização do jornal didático em sala de aula, a Figura 6 demonstra o que 
os alunos relataram acerca do interesse pelas matérias publicadas no jornal. 
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Figura 6: Gráfi co sobre o interesse dos alunos pelas matérias publicadas no jornal. 

Como ilustrado 33% dos alunos demonstram muito interesse nas matérias publicadas 
no jornal e relatam que já tinham conhecimento sobre os assuntos apresentados. Por 
conseguinte, 36% dos alunos afi rmam que as matérias apresentadas são interessantes e 
que não conheciam os assuntos abordados no jornal. A elevada porcentagem de interesse 
pela leitura dos assuntos publicados comprova que o jornal é uma ferramenta muito válida 
para que os alunos despertem o interesse pelo aprendizado em Química.

Na Figura 7, é demonstrado se os alunos indicariam o jornal aos seus colegas como 
forma de leitura. Como podemos observar 96% relataram que indicariam o jornal Coisas 
da Química para os colegas. Isso corrobora o êxito obtido na aplicação do jornal como 
material complementar no estudo da disciplina química.

Figura 7: Gráfi co da indicação do jornal como fonte de leitura para um colega.

A Figura 8 ilustra as respostas obtidas sobre se os alunos gostaram de trabalhar com 



Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química 4 Capítulo 3 36

o jornal didático e se aprenderam coisas novas. Podemos observar que 61% dos alunos 
relataram a satisfação com a ferramenta metodológica aplicada, isso é devido aos alunos 
que participaram ativamente da construção do seu conhecimento traçando objetivos e 
alcançando resultados para desempenhar habilidades e conseguir atingir competências 
antes mesmo inalcançáveis. 

Figura 8: Gráfi co sobre aprendizagem de assuntos novos pelos alunos e o gosto por ter trabalhado 
com o jornal.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O despertar do interesse pelo conhecimento, faz com que sejamos capazes de 
buscar de forma ativa o desenvolvimento do conteúdo abordado a ponto de promover um 
ensino e uma aprendizagem buscando  potencializar a confi ança, autonomia,  uma maior 
satisfação dos alunos com o ambiente da sala de aula, tornando o aluno, protagonista do 
seu aprendizado, iniciando nele um desperta para o conhecimento científi co a criticidade 
e a criatividade. 

O Jornal Coisas da Química pode auxiliar no aprendizado diferenciado, onde os 
alunos puderem desenvolver seus desafi os com o trabalho em grupo e o benefício maior 
foi na busca pelo conhecimento, na aprendizagem mútua, no poder aprender e ensinar ao 
mesmo tempo. 

Uma das difi culdades encontradas para execução da pesquisa desenvolvida foi a 
confecção do material nos moldes de um jornal, bem como a adaptação da linguagem, 
tornando os termos científi cos em notícias e curiosidade, com pequenos textos, pois os 
jovens possuem uma certa resistência com a leitura. Outra difi culdade encontrada foi fazer 
com que os editoriais publicados mensalmente estivessem de acordo com o conteúdo 
programático da organização da matriz curricular e já buscando uma ligação com a BNCC. 
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Com a intensa polarização e de muitos questionamentos sobre o modelo tradicional, 
que falha em preparar os estudantes para os desafios da vida contemporânea, as 
atividades aqui desenvolvidas pretendem formar cidadãos críticos, com valores sólidos e 
conhecedores do seu papel na sociedade. 

O projeto de extensão proporcionou uma melhor integração entre os discentes das 
licenciaturas, professores e os estudantes do ensino médio que tiveram contato com o 
jornal. Mostrou ser uma ferramenta muito poderosa para o aprendizado e ensino, fazendo 
com que os alunos exercitassem sua curiosidade, proporcionou uma leitura leve e mais 
simples. Despertou uma busca pelo conhecimento científico e ativou o interesse da 
aprendizagem dos conteúdos de química com a tecnologia, sociedade e meio ambiente 
em relação ao cotidiano. 
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